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Agir sob o controle da razão é uma forma de comportar-se adequadamente, evitando um número expressivo de problemas.

Os impulsivos levam sérias desvantagens e podem criar profundas mágoas em terceiros, além de ensejar arrependimentos próprios.

Mesmo diante de uma ofensa é preciso pensar antes de agir.

Deixar a emoção esmaecer, para depois raciocinar, é algo que em muito contribui para o sucesso de nossas atitudes.

É comum nos julgarmos vítima, em episódio em que nós mesmos somos o culpado.

A prudência exige que a reflexão seja a conselheira.

Instado a pronunciar sobre um fato que nos envolve e sobre o qual ainda não meditamos, o melhor é evadir ou afirmar que ainda não se formou um juízo.

Opiniões, decisões, comandos precipitados, já causaram graves problemas a um sem número de pessoas.

É errôneo imaginar que seja perda de tempo o adiar uma atitude quando ainda não se está convicto sobre os efeitos.

O ditado “tempo é dinheiro” não se aplica em questões que demandam análises sobre a conveniência de fazer ou não fazer no campo da ética.

Agir, simplesmente, sem analisar as questões, não é ser pragmático, nem objetivo, mas, sim aventureiro, ou ator de um procedimento estolto.

Muito erra quem deixa de medir de forma previdente as conseqüências dos atos que pratica.

Erra também quem se preocupa em revidar tudo o que de mal parece receber, subtraindo recursos da razão que devem estar aplicados a coisas de maior importância.

Muitas coisas não merecem ser consideradas.

Certa vez, o grande administrador Augusto, ao receber de Tibério uma advertência sobre a ausência de resposta a ataques que alguns políticos faziam, a ele respondeu: “cada um tem a opinião que lhe parece” e completou dizendo que pouco se importava que vociferassem, desde que apenas isso fazendo, não tinham sequer tempo de produzir verdadeiros males à pessoa dele.

Escreveu Suetônio que o imperador “nunca temeu os artigos difamadores espalhados contra ele na Cúria, nem nunca se deu ao trabalho de refutá-los também.”.

Não se deixou levar pelas emoções de cada momento e só agiu refletidamente, depois de amadurecer na mente a análise de cada fato.

Se não foi um exemplo de virtude como homem, todavia, como administrador foi impecável e pesam a seu favor mais méritos que deméritos, em decorrência de como utilizou o “poder da razão”.

Para quase tudo é possível encontrar esclarecimento, se deveras nos obstinamos em obte-lo, e, mesmo que não se encontre a explicação, diante da incerteza, melhor será sempre não se deixar levar por uma conduta temperamental.
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